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Rua Direita, i e 3=Largo da Sé, 2
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NO DIA 15 DE AGOSTO
inaugurou-se a noVa secção .

DÇ

Costumes para Meninos
¦ E VE5TIQINH05.PRRA MENINAS

ir
aAU PALA/S ROYAL''

l_^^^$B_-_^^^B^^BI^^^BB^3^3

. Zerrenner, Bülow & C.IA
DC__>C__XT

SANTOS
Rua Santo Antônio, 52, 33 e 35

ic__y__dc1/

S. PAULO
RUA DE S. BENTO, 18

ESTABELECIMENTO .RAPHKO
Weiszflog & Irmãos

= TYPO=LITHOGRAPHIA ;

SAO PAUIiO
Rua Libero Badaró, 73

'^èx?^

Çspos/ção de S. Paulo, 1902—Medalha de Prata

exposição de S. Luiz, 1904 -Med. de Ouro e Prata

ENCADERNAÇÃO, PAUTAÇÃO, DOURAÇÃO, PAPELARIA
Fabrfca de Çnve/oppes, Baralhos e

** Livros em branco =======

Typos, Machinas
PARA TYPOGRAPHIA E ENCADERNAÇÃO

Telephone, 858—Caixa do Correio, 81

EE 3E

L. GRUMBACH & C.IA
Impopfadopes de louças e cnysfaes

^SF31

RUf. DE 5. BENTO M." 89 c 91

Caixa, 283
Telephone, 697
End. lelegp. Nacion-Gpumvel S. PAULO

3E

Torrador Souza Mello
O melhor torrador de caf-5 âtâ

hoje inventado
BOM e: barato

Economlsador de tempo e de combustível

B'j-i'i. tor_'i.r íí .k S./2, 5 <k 15 kilos. bbioví.Ion
á nulo. Para toa*B*an* 15 e SO kilos movido
por «giisil-paer oiiíra força- bbboíb°í%.

Carbureto dc Cálcio "BULLIER" superior
===== a qualquer outro =___=_=

<.*==-[>

Águas mineraes de LambaryeCambuquira
(As bbb<'1Ibos'<v*í níé liojr 4'OBBhe-ridas)

UiM€OS B>KIM.KDTAlCIOS

CP. VIANNA & C.IA
Rua Alvares Penteado, 11 e 13 - SAO PAULO
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Jaurês

Eu tambem fui ouvir lu grande voix
dr jauiís.

O vasto theatro Sào José estava triste,
sem exhibições claras de toüette.

Espalhados pela platéa e pelas frizas,
professores de direito, jornalistas e politi-ces eminentes, fazendo cara de que iam
compreheuder.

Elle entrou, o typo gros o, cheio de
decisão, sem attitudes, sem a menor inq ie-
tação de linha correcta e, rudemente, como
tinha feito a sua appançàp, atacou o as-
siunpto que aiinunciara.

Fiquei perdido muito tempo n'aqi!eÍ!a
figura suggestiva de apóstolo. Mas ao meu
lado, mn visinho sorriu despeitado d'elle
não falar nada do Brazil.

Deixei então de fitar Jaurès para exa-
minar mais curiosamente o auditório de
Jaurès.

Devia ser quasi geral a impressão de
despeito do meu visinho.

Professores, jornalistas, homens emiiieu-
tes, tinham vindo á conferência na deliciosa
esperança de ouvir do grande homem uma
palavrinha sobre o torrão estremecido.

Porque elles sabiam, da leitura dos ser-
viços telegraphieos dos jornaes, que Jaurèsera um grande homem. Oh! e se Jaurèsdissesse que o Brazil era uma lindeza! quea coisa mais incomparavel deste mundo era
Guanabara! que 8. Paulo tinha cara de
cidade civilisada (este S. Paulo tão médio-
cremente provinciano!)

Jaurès, no emtanto, ia bem longe, le-
vado na sua grande cólera social.

Mais eis que elle começa a falar sobre a
Itália. Cita Garibaldi, JVIazzini. E já os doze
italianos que lá foram começam a descobrir
qne o homem tem talento.' Os brazileiros'
concordam quando elle fala em Euclydes
da Cunha.

Finalmente, quando Jaurès obrigado peloseu programma, discute a questão do emi-
grante e, mais freqüentemente, fala da Ame-
rica do Sul — 0 meu vizinho digna-se des-
emburrar.

E acaba-se a conferência. O publico (o
qüe ha de mais fino em mentalidade pau-lista) hesita, porque náo sabe se a confe-
rencia acabou ou náo.

Afinal quando Jaurès < eixa o palco, elles
ficam .sabendo que acabou, e batem palmase insistem, pensando que o rude velhinho,
volte á scena para agradecer, com mesuras
tle trágico portuguez, os applausos dos
paulistas!

Jaurès não volta, elles retiram-se vexados
Mas tambem havia lá, no mais escuro

da sala, faces cortadas duramente, a bocca
raivosa avançando de trajes velhos e hu-mildes - bebendo pelos olhos toda a gran-de alma do batalhador.

A cada palavra mais forte, a cada inve-
ctiva mais directa elles silenciosos, os olhos
fixos, esmagavam as mãos callejaclas umacontra a outra, na visão estupenda das rei-
vindicaçòes tumultuosas.

Sahi. Esbarre num grupo de mocos detalento que riam, lendo achado bòasinha aconferência.
Adiante, pa-;s;r:im por mim dois ho-mens talhados rude.n nle.
Iam em siLv.eiu, vagarosamente.
Segui até se confundirem com a noite,

reapparecendo longe, mais longe, sob os
lampeões da ponte, as duas sombras silen-
ciosas, caminhando....

Antônio C.iln-.il.

^&^B^SsS^.
Quando o capitão:

fôr presidente
II

O capitão, mesmo antes de sercapitão, já era Iiomem de horison-tes largos.
Assim, voltando o palácio depoisda execução de mestre Antão, foi

grande o seu prazer e immensa asua alegria ao dar com os lar-
gos horizontes que se descortina-
vam por uma janella dos fundos.

Pensou entào em verificar se dasacada da frente de palácio se ob-tinha o mesmo effeito.

Tristíssima-desilusão! O edificiodo Correio barrava a vista inteira-mente, apezar do coreto destruído.
O capitão chorou de despeito

porque o seu fim era duplo e aa elle se oppunhà a dura realidade.
O fun duplo do capitão era ter

pela frente horizontes largos e, aomesmo tempo, ser visto pela 
'po-

pulaçào:para que soubessem que eraelle o presidente e mais ninguém.
Ora, a jannella do fundo offere-cia-lhe horizontes largos mas quemo enxergaria naquella altura? Asacada da frente permittia-lhe servisto e admirado pelo seu dilecto

povo, mas dalli é que nào se des-cortinavam horizontes nenhuns.
Emburrado á vista de tanto in-suecesso de ideal, o capitão decidiu

que o povo nào merecia admirar-lhe a efigie sacerdotaí, e resolveu
passar a tarde pendurado da janei-la dos fundos.

Lá chegando pasmou para a pay-sagem mas logo vendo as fabricas

{^v\
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do Braz fumegando, ficou pregadono chão de terror sem poder fa-lar nem gritar.

Quando a lingua funecionou ou-tra vez, o capitão soltou-se pelassalas afora, gritando com toda a suaenergia militar:
— Soecorro! Incêndio! Incêndio.

Foi tim reboliço medonho em pa-lacio.
E que trabalhào depois para con-vencer o capitão de que aquillo erafumaça das chaminés.do bairro ope-rario!
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Por fim, capitão convenceu-se e
mais socegado, voltou á janella.

. Ahi, examinando novamente o
quadro, reparou que, de facto não
havia incêndio, mas indignou-se lo-
go com a sua gente:

— Vocês não sabem nada, nào
explicam nada! Dissessem logo que
aquillo era o Gazoinetro, e me evi-
tavam o susto. Agora sim está se
vendo que é o Oazometro.

Nesse instante um carro parou
em frente á porta magna de pala-

111'
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cio. A cometa tocou um pouco de
Yayá me deixe, o que fez capitão
correr alvoroçado outra vez, pensan-do que era revolução.
^ Meia|hora depois, ainda ninguém
sabia onde se mettera o capitão,

mas o jantar pre-
cisava estar na
meza ás sete e o
Bastião, incum-
bido de prover
ás necessidades
da cosinha, en-
trou na dispensa
e abriu um ve-
lho guarda-co-
mida para forne-
cer-se de manne-
lada.

E qual nâo foi
a surpreza do
Bastião, quando
em vez de en-

contrai: a modesta latinha do costu-
me, encontrou todo um capitão de
marmelada.

Bastião sempre fora o moleque
querido do capitão que o carregava
ao collo muitas vezes e que, nos
seus momentos de ternura, tinha pa-ra elle confianças desta ordem:

Você ainda ha de ser presi-dente como eu.
Bastião reciocinou:

Isso deve ser uma surpreza
que fizero a nho Dorphinho.

E com uma colherada decisiva
ia desmantelando a pose do figurão.

O diabo é que veio da cabeça
uma voz rouca, terrível:

-V *?»-__—
Tu quoque Bastião

Bastião largou o prato, terrível-
mente impressionado, e sahiu voan-
do pela casa, soltando gritos deses-
perados e selvagens.

Agarraram-n'o afinal já na praça
Antônio Prado. O negrinho estava
atordoado, impossível, tinha con-
torsões de fazer medo e não expli-
cava coisa nenhuma.

Depois de muito tempo, elle ga-
guejou o que lhe tinha acontecido.
Accorreram todos á dispensa e fi-
caram desolados de encontrar o
capitão duro, inerte.

Chamem um medico! depres-
sa! Um medico!

Por felicidade de toda a gente o
cir. Jota Jota, nesse intante mesmo,
se dispunha a atravessar pompo-

í____%
samente o jardim de Palácio. Infor-
mado, o notável clinico acudiu pres-suroso á cabeceira do enfermo.—¦ Ora! isso nào é nada.

Arregaçou as mangas da camiza
e se dispoz a fazer um discurso
dos seus, para reconstituir.

Nesse ponto o Pirralho interveio:
•^___________—_-—¦ ___.!¦¦ * * '¦

—t Qv— VJ /li <£_.
1 ,",,~,,~ - '" ii ¦ imn-M ni -in - - n, _____

Nâo faça discurso, dr. porque

assim o capitão morre e o Pirralho
fica sem assumpto.

Duas horas depois o capitão es-
tava outra vez risonho, sorridente.

Entào, em grande camaradagem
os nossos dois grandes homens, ei-
le e dr. Jota Jota foram percorreras dependências de palácio.

Chegados á janella dos fundos,
o capitão, muito amável, explicou
a sua sympatia por aquelle logar,
por causa dos horizontes largos, e
disse:

Está vendo aquella fumaça,
alli, alli, alli, alli, aquillo é o Oa-
zometro.

O dr. Jota Jota concordou queera o Oazometro, mas interveiu o
jardineiro de palácio que lhes ex-
plicou que nào era o Oazometro e
sim, chaminés de muitas fabricas.

Foi entào que o capitão se in-
dignou:

> E isso, só cuidam de fabricas!
Por isso é que estamos atrazados!
Em lugar de fazer plantações e
hortas, vão fazer fabricas...

Nesse ponto o dr. Jota Jota dis-
cordou solennemente.

Nào deviam ter feito fabricas
mesmo, de accordo, mas em vez
d'isso deviam ter feito Academias
de Letras que sào a base do Pro-
gresso e da Instrucção Publica.

Ao cahir da
noite, a forca que
agüentara o peso
de mestre Antào,
segurava pelo
collarinlio o cor-
po do misero cli-
nico e malogra-
do litterato.

D ***¦ ^

w
O miiii..A.'1-io .lo capilão

Polpit-3 bo PíPjraltjo
Guerra -~ Generáes Piedade ou Qly-

cerio.
Marinha — Marques da Rocha.
Fomento — Ludgero ou Lisboa.
Viação — Cardozo ou Herculano.
Arte e Poesia — Quintino Baylâo.
Finanças — Moreira da Silva.
Instrucção Publica — Ludgero de Cas-

tro ou Raphael Sampaio.
Consta-nos que ns snrs. Villabohn, e Car-

los Garcia tambem querem.

Perto do Municipal
Então, cavaste a frisa?
Qual ! Souberam que era para ella, e

nem por cinco contos...
Diabo de honestidade!...
Mas o melhor da historia é que ella'

mesmo cavou, por de:....
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Uma impressão do Barào do Rio Bran co pelo celebre caricaturista inglez Mr. Forrest.

Chronica Carioca
Depois do jantar abriram-se os jornaes-por conseqüência, falou-se no caso de Mar-roços.
Decidiu-se qne era odiosa a politica doKaiser e Carlinhos jurou que seria voluntáriofrancez.
Sorriram.
E veio á baila o fantasma dc Pedro II

que transgredindo o decreto do banimento
ja 

família imperial, entregava-se á bucólicadoçura de passear á noite pela Quinta da«oa Vista, apavorante e branco como to-dos os fantasmas.
Carlinhos, pouco incrédulo, ljgeiràniefi'ecatholico e espirituoso, queria vel-o.

fâoE passou-se ao terreno filosófico daq.ues-
Dr. Amaro, um engenheiro que enume-rava as pontes que fizera ponderou queembora não combatesse a veracidade dessesfenômenos, e nâo os soubesse explicar,cs colocava dentro do natural:

Porque en sou materialista, dizia rijode convicções e com a firmeza de umaconclusão.
D. Clara embrulhada num chalé ouvia-ocom o olhar bem comprido olhar d. estu-Pefaçao, intimamente admirada de que um¦aio bemfazejo nào fulminasse aquelle herejeEmquanto isso, Eugenie, uma velha fran-eeza de cabellos brancos, rosto flacido deum moreno encardido, e olhos saltados,«-governante e hoje amiga da casa, expli-cava-me confidcncialmente suas idéas sobre0 assumpto.

Não; nào era possivel que D. Pedroandasse pela Quinta; um espirito superiorcomo aquelle!...
Não... decididamente impossível...
E entrou em detalhes: ns espíritos sàodivididos em categorias colocados em di-versos mundos.
Ora, D. Pedro deveria pairar num mun-do bem melhor que a terra.
Depois falou nos signos do zodíaco, nainfluencia que elles exercem sobre a vidado homem, nas linhas da mão, e nos re-médios para bem viver.

Deu-me conselhos e receitou-me Allan
Kardec...

Optima Eugénj ^.i

** *

Mas, meu Deus, como é curiosa a in-saciedade humana!
En bem comprehendo, que um italianovibrante-da tempera de Mascagni, cheio dcmusica e de furores, assassine todos os

personagens do Ratcliff e s_ sinta forçado
a recorrer aos duendes para acabar a peça...Mas nós, pobres burguezes sem Ratcliff,
por que haveremos de subir ao ether, siaqui niesmo na terra ha pedacinhos de ma-teria tào saborosas e tào inebriantes? Por-
qne?...

Quq importam esses fenômenos todos,deante dos quaes a sciencia emmudece e ce-de a palavra á ignorância, que os explica?...
E lá vão, ás tontas esses coitados quenão sabem para que nasceram a indagar

por que vão morrer; esses grandes scien-

tistas que desconhecem a razão de ser daterra, a plantarem theorias, acerca da alemvida^verificáveis todas, metafísicas ou po-
Para que?...

R. I.

í*r— ¦n2»

AS CARTAS D'ABAX'0 PIGUES

rp^v 

-^ Lustrissimo Re-
cr^i datore!

lo st ava cunten-
tissimo cli vede in-
zima do o Pirralho
as martraçada li-
nha che tenho
scrito, mais cli pu-litica num mi meto
mais piircasa che o
capito mi mando
duzentos mil ar eis
pra cala a boca.

Intó tenho di fala
jj hogi diversamente

di o f;ra cosa e te-nho escohdo este futibóla che faloo íi l o do Capalunga na Lustracô.
m tenho mfcusiasmado io tambée' ágio comprato també um bilete

_ 
"edT "° VilÓrtr°' pra andá a

'• ^.^ ajl<es de duas e meia quando-o intre e m'msignó o caminho o
portiere che stava na a porta,ifazia uni sór, mama mia!

•E por gilüiülõ d'infelicita mi ti-nha dimenticado o guardaxúvo
. Jn tucfoscaso, mi punhé sintaclomgopao cimento, che stava munto
quente .do o Sór, palavra di Deus.
.bpere um poço, e viero intro'o

giardino di capi» __, tê Iá uma
porçó di studenti co as carça po-'lucninho chi né as criança che vóno grupo scolare.

h)ispois si puséro in frente um' aos otro, co a bola.
; Um pigô c deu um punta pé in-zima da a bola. O ôtrò també tam-be o otro búnguide! bunguide!

luto pi taro.
Io me fiz uma risada.
- Bunito! Nò principiara indaclereto.ja te di chama o sordadò.
Inveis nó, num veiu sordádo ni-uhum e a futebóla continuo. Mamto, dico io, purché que pitáro?lensando ansin, mi íi. um bó80111110 e durmí lá, ingopa o ci-mento.

f bontinua)

«::

Appareceu. um novo jornal em SãoPaulo. Chama-se A tarde. Sahe todas astardes. Domingo não sahe. Segunda-feira
•sahe. Terça também. Só domingo- é quenão sahe.
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O PIRRALHO

O PRESTIGIO DO CAPITÃO

mavera

O photographo (pela oitava vez):— Sorria um pouco, madama! Nào faça essa cara de desmamar [creança Pense no amor, na pri-

/r>*-r\ ^-!^<i»^ *——«miiihi innimiLiiiiiw.iÉiiirrii-ri-r ¦ -i , myl , , in^ijmiii
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Vou empregar o meu ultimo recurso...

???!!!

___________^

INSTANTÂNEOS

Snr. J. fl. L.
N'uma terça-feira de maio de 1908, ás

três horas da tarde, o Amazon largando
as amarras, lentamente se ia afastando do
Cães de Santos com destino o Southam-
ptpn. A bordo do Amazon ia o meu a-
migo, que se demorou quasi três annos
viajando pelos principaes paizes da Europa.

Em fevereiro de 1911, J. A- L. desem-
barca em Santos trazendo grande «stoek»
de novidades, de impressões, muitos col-
letes do 

"Winter 
e muitas gravatas do

Doucet.

J. A. L. ó moreno, estatura mediana,
traços regulares. Olhos e cabellos pretos,rapava o bigode, agora esta deixando
crescer. E' intelligente e espirituoso.
Sempre elegante, traja-se pelos últimos
figurinos parizienses.

Quando anda, está sempre muito serio
e muito tezo, deixando pender o braço
esquerdo n'uma immobilidade de madeira.

Nos domingos á tarde, envergando o
seu terno cinzento e chapéu de igual côr
vai «smatizar» o Parque Antártica.

Costumava uzar violetas na lapela,
mns desde que alguém lhe deixou de en-
yiar o bouquezinho habitual, deixou de
usar flores.

A sua viagem á Europa lhe causou o
prejuízo de ter sido compeletainente es-
quecido por certa Diva.

Ainda agora, quando saudoso se recor-
da dessa grande desventura, costuma de-
sentoar estâncias do «Pirata».,.

Nas azas breves do tempo
Um anno e outro passou,E Lia sempre formosa
Novos amores tomou!

Porem injusto para com o poeta co-
stuma trocar Lia, por  fique so-
cegado que eu não digo.

Vive sempre alegre e jovial; com cer-
teza ao terminar a leitura do seu perfil,entre um sorriso, me apostrophará de
indiscreto.

Agosto de 1911.
TiConan
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f£\ Vida Mundana

Nào mais vi a min-
ha bella do bonde
da Avenida. Pudera
não pois ja se nào
pode passear em S.Paulo.

Acabou-se o frio e
a hum idade e vieramos bellos dias de ccu azul, de sol, de cia-ridade. Dias que infiltram allegria na almados mais atristurados.

E' o inicio da deliciosa primavera pau-lista que muito pouco fica a dever ás suascongêneres européas.
E' o periodo mais alegre do anno, adeliciosa demi-saison dos amores, das de-licias, dos encantos.
E' a epocha dos passeios, dos diverti-mentos ao ar livre.
E' quando as eleganc;as se exhibem.Neste período é um verdadeiro ceu abertoparque Palermo de Buenos-Ayres, o Boisde Boulogne,* o Prater etc.
Em toda a parte é assim menos em Saulo. E justamente nesta deliciosa estação

que nao podemos sahir de casa sem os in-commodos e os perigos das terríveis duchasde pó. Alem de não termos ainda um par-que nao podemos freqüentar a nossa bellaAvenida Paulista nem o nosso jardim daAntarctica, que são os dois únicos passeioselegantes desta muito artística cidade.O pó das estradas envolve carros e au-tomoveis, cega suja, incommoda, irritatis porque fui á Avenida e ao Parauee nada vi. M
Quasi que não temos passeios, o nosso

gemo e retrahidissimo, e, pardessous le mar-che, quando nos lembramos de sahir decasa por um bello dia de sol radiante, en-contramos logo pela frente as ondas terri-
ÍS?. p?°eÍra.-7 e nã0 se Precisa dizermais. t verdade que o nosso pó é forti-
cl?aoedoaA°radaSe 

° mnÚt ge0'0f-° Tan"
Talvez seja por isso que a Prefeitura deb. 1 aulo cultiva com tanto amor o pó dasmas... Nada pudemos ver nas ruastm compensação os concertos do pianis-ta de fama mundial Paderewski, estiveramconcorndissimos. Vimos lá o escol da so-ciedade.
Toilettes ricas e de apurado gosto osten-tivam se garbosas ao lado de desengonçadascasacas Ja se não vai mais ao theatro comroupa de passeio. En revanche ainda ha

dMtSil 0rB qUC Sahe á RIa em trajes
Hontem mesmo graciosa senhorita atra-ÍS1SÜke traiand0 riq"iss!mo

ainc- __ aT_er°? 
^^ qUanfa C0ÍSa

sraoPktag!!a 
ra"aZeS qUC ™° a",,0Çar de

pcn£.n° enta-.lt0 a moda vive diariamenteesposta nas vitrines e nas secções elegantesdos jornaes. &
Quem sabe lá se o «Pirralho» poderá

feiçof?rer Para qi<e ° n0SS0 gosto se aPer-

leitLf m°daS ? E °S perfis ? dirã0 os

hiirSw prox_imo numero responder-lhes-hahumildemente o sincero admirador.

FAMÍLIA... RIS AÇÃO

Jayme de Gama.

O Pirralho nos Cinemas é uma secçãoa ser iniciada brevemente. O Pirralho porem quando so vae ao Padiiim, ainda nãocoiiieu notas para fazer chronica.

il \ / II í __¦ JH Bi TB IB ^B xJ

A demi-momdaine : Dorminhóqué! Tu nVas fait perdre la mêsse ce matinO smart: Calez-vous! pourauoi ma prime est lá... '
O PIRRALHO CARTEIRO

Esta terá
ARAME?...

Snr. Wenceslau
de Queiroz: — Im-
possivel publicar o
seu conto. Desculpe
mas não tem espirito.

Boucher Filho:— Dispensamos os
seus parabéns paraevitar caipora. Não
acceitamos permutacom o Correio da
Semana porque essa
sua cavação é mal
feita.

-§& / /• •' — Ora vá amolar o boi.Snr. Tripa: — Recebemos o seu artigosobre úterzo atto delia Divina ComediaApezar de interessante, não o publicamosporque o amigo comprehenderá que a obrade Dante não é de hoje. Foi publicada ha2b séculos. Portanto ninguem mais deve fa-zer-lhe a critica actualmente.

O s u artigo sobre GVitaliani dei Bra-s-lJerã V-??lero (lavoro tatto malinconia editauanita) nã > acceitamos porque tem muitacavação. E o governo não cahe mais.Passamos agora a responder a sua ulti-ma carta:
Sabemos perfeitamente que os trabalhoscio nosso cancaturista não prestam, mas quetazer? Nao pudemos arranjar outro.O amigo sabe que fizemos vantajosas

propostas a Tom e Maraméo para viremtazer o nosso jornal, á vista do suecessodesses dois artistas geniaes na ultima pha-se do seu Pasqualino. Tom e Maraméo re-cusaram altivamente, e nós, com a almacheia de dor, fomos constrangidos a con-tractar // povero Voltolino que andava seempenhando para trabalhar num semanário,como todos sabem.
Public mos hoje a sua segundi carta docarcamano (d'abax'o Pigues). Fique certode que conservaremos o incógnito.San Remo: — Recebemos a sua Serln-

gaçao Nao a lemos ainda por falta de tem-
po e de disposição.

Quando á proposta de chronicas humo-nsticas p ra «O Pirralho», o sr. tem uma
coisa que o comprometi horrorosamente —e collaborador do Correio da Semana.

O Homem do Correio
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IMPRESSÕES OE LEITURA
"fl Senhora do Map" de Ibsen

Drama vigoroso e claro de umsymbolismo grandioso e aurorai.
Hellida, como se fosse espiritual-

mente, no fundo da sua alma bran-ca, urna,, gentil ondina das praiasda sua terra, guarda nos íntimos
pensamentos e no mais recôndito
do seu puro coração um amor im-menso pelo mar, paixão tenaz e
profunda que se objectivou na pes-soa de um marinheiro, um desço-nhecido habitante ambulatório domar, personagem mysterioso, nevo-ento e singular. Ella é por elleattrahida como pela immensidade

esplendida do oceano.
E'..uma forÇa a que não resiste.Hellida contráe com o marinheiro

n\um cerimonia solemne e semtestemunha, um noivado mystico.Elle parte para longe, para umaestranha viagem. Voltará, diz elle'a Hellida, para vir buscal-a.
Ella jura-lhe eterna fidelidade eaguardará, entre os rochedos quehabita, a volta do seu muito amado.

^Os annos passam e o marinheironao volta. Um naufrágio, entre ou-tros, de que Hellida chega a ternoticia, parece-lhe o do navio doseu mysterioso noivo.
Mais tarde Hellida encontra Wan-dei, e, já esquecida quasi do seunoivado espiritual, com elle contraecasamento. Com o tempo volta-lhea lembrança do marinheiro e ellamostra-se inquieta e receiosa. Umnavio passa pela costa, e n'unia pe-numbra de sonho, o marinheiro ap-

parece a Hellida.
Vem buscal-a definitivamente

vem obngal-a a cumprir o seu
juramento e o seu destino. Hellida

SylVestre Rodrigues

UMA HISTORIA COMPRIDA

INTER-
hesita. O marinheiro diz-lhe que oseu navio irá um pouco mais aonorte; na tarde seguinte elle voltará
a Hellida, e, de uma vez para sem-
pre, ella lhe pertencerá. Retira-secomo uma sombra ligeira, deixando
Hellida tremula e perplexa.Na sua angustia, no seu terror
supremo, ella recorre ao marido,
confia na sua grande alma, conta-
lhe todo o passado, e espera nomesmo lugar o marinheiro que vaevoltar.

O crepúsculo estende sobre ascena um véu de mysterio, asurdi-
nando os rumores e as vozes. Osingular marinheiro approxima-se.
Olha Hellida, que treme, já sob oinfluxo mágico d'aquelle olhar irre-sistivel. Toda ella parece hypnoti-
sada. — Ao magnetismo musical
da voz do noivo mystico vol-ta-lhe o antigo amor, e ella oscilla
dolorosamente entre o seu clarodever de esposa de Wandel e oobscuro e imperioso mandamento
da sua alma. E' uma luta grandiosae rápida.

Wandel apparece. Vem protegei-a, porque comprehendeu vagamen-te o combate rude que trabalha asua querida esposa.
Assiste ás palavras ordenativas domarinheiro. Vê-lhe no olhar o brilhofascinante, na voz o tom superior docommando, na attitude a expressãoreligiosa de quem proseletisa comfanatismo.
Wandel percebe a hesitação deHellida, e n'esse transe supremo

grita á sua mulher:
— Hellida, faço-te livre. Ps livree responsável. Escolhe entre o teumarido e esse homem que te falaVamos, escolhe.
Hellida, como alliviada. sente a

gravidade dc que vae dizer e fazerreconhece subitamente a. grandeza'moral do seu esposo, e vê sumir-

— O Snr. quer ver até ondechega essa mania? —- disse o Ar-mando Vieira, insensivelmente aten-to ao discurso do Comendador —
Eu conheço um snr. jacobino furi-bundo, cujo filho se chama FlorianoPeixoto de Azevedo Marques. Jánão se contentou com o nome-*ac-crescentou ainda a apelido, paramelhor patentear aos posteros asua admiração pelo invicto ma-rechal.

Para o Snr. ver  disse o
Comendador sacudindo a cabeça —
Fica o pobre do rapaz lembrandosempre a guerra civil com todosos seus horrores: é incrível!E uma tragédia, disse o Ar-mando Vieira, com um riso expio-sivo e sibilante que o fazia expelir
perdigotos.

~- Diga antes um drama, tornouo Comendador Tristão José da Cu-nha Azevedo. O verdadeiro dramada vida, que não é como as trage-dias e os romances cheios de aven-turas e de peripécias, mas que éleito de pequeninos incommodos
de todos os dias, dos insignifican-tes aborrecimentos de todas as ho-ras e que nos arruinam e envelhe-cem a alma como as constipações

se como por encanto a fascinação
de que era victima.

t Hellida abraça o marido, e o ma-rinheiro retira-se vencido, e d'esta
vez para nunca mais voltar.

Assim as palavras mágicas queconseguiram transformar inespera-
damente o coração da senhora domar foram:- - Liberdade e respon-
sabilidade.

E é n'estas duas palavras mila-
grosas que repousa, como na sim-
plicidade das idéias primitivas re-
pousavam as tragédias antigas, todaa symbolica belleza d'este grandedrama.

Para que a alma nobre, altina eidealista de Hellida, oriunda de ummeio simples mas grandioso, pu-desse adaptar-se a esta nova vidaonde todos os elementos lhe pare-cem hostis, onde tudo radicalmente
differe das infinitas e multiformes
visões da sua infância, foi indispen-
savel que o marido, principal per-sonagem do novo meio, represen-tante das novas condições de vidalhe dissesse com extraordinária ele-vação de espirito e rara nobreza deanimo:

—* E's livre e responsável. Es-colhe agora.
E o véu que se esvae de sobrea alma de Hellida, liberada ao mes-mo tempo do fanatismo do mar eda tutela convencional do maridodeixa-lhe ver o verdadeiro sentidodas suas ancias e do grande pulsardo nobre coração. E' a Wandel queella ama e não a essa espécie devisão vaporosa do mar, encarnadan um rude marinheiro. ¦

Se não houvesse atráz do dramade Ibsen esse bello symbolo moralelle seria apenas uma obra de thea-tro original e vigorosa.
A constante preoccupação do ge-mal scandinavo em dramatisar idéiasmoraes, e não apenas em moralisarsituações dramáticas, evitou-lhe ain-

e a dosesinha de nicotina arruinamo corpo.
O drama da vida é a arterio-sclerose da alma — acerescentou oArmando Vieira, endireitando o ir-reqtueto monoculo.

. ~ A arterio-sclerose da alma:
justamente... O Snr. bem mostra
que é literato. O Snr. achou a frase
que me faltava e que diz tudo-
pode aproveital-a para uma crônicaou melhor, para um conto, poisque e profunda, continuou o Co-mendador, animado. '.&,¦

Armando Vieira teve um %eirogesto de aborrecimento de quemse sente descoberto, mas o Co-mendador não percebeu e conti-nuou entusiasmado:
Ora, o Snr. quer ver como

ll
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pela arte. Na Senhora do Mar, maisdo que em qualquer drama de bseno sentido religioso e social da ar epredomina, e este sentido é a anphcacao das palavras de Hellida aoindivíduo na humanidade
Ser livre para ser responsável na-rece a mais .alta e mais justa dasformulas sociaes. E abençoemos ogemo de Ibsen que nos forneceidéias tao geraes quanto simplespor meio do mais bello poem^quellie caiu da penna qNenhum poeta jamais como elledeu ao mar papel tão grande naalma humana e nunca um momlis ama,s moralmente traduziu a natireza do que Ibsen.

t£V7a iSe,,/Td0 Mar d^-aca-se na obra colossal do autordos Espectros como sendo o maisymbohco e o mais poético dosseus dramas. s

P0.,r:nSaÍaCiÍnCtiVa da P****** *
rincões naWntt r'0Cava os verdes
te F fi ,7?;, na,° era ah, era mais adian-
as^arvores aq if Potrilho o deslumbrara,
¦agoões onde % 

" 
™\*Se abr«ava- »

as canhadas tnS n r PastlÇaes> as grotas,
tivos camnoc ¦a 1,nda mancha dos na-
Pom SS 

re™-a ^«ntado, ao longe,

bello0'e,a1ort,deSde C,ed° a ^"^* era

Pela v,to°ní'^nTe"$&?**?

«-do-as, e, „„„, cle^Kt;;Si,eaaX

li tywk k In e fe vifc,, V
r«„flÂa Í,*S í«*>« 'ouro,
Torre - dc - pcfdcü í- o, 

' 
^ üítSf^^

e cs horas cant „ , ci 121 i)roíí,n<la entranhei...
m"»« ronda le so„s snM "', em C(")r0'<-¦<-- sons, sob a luz da montanha...

(Sido^iXnSi^te0 fl ^5C0 cr™*-

SrSs^/xnft^03?^.oc i"i'"-™..ií»-j..™1,":,,Eíre,^s,!!Ms!

SAUDADE
(Mancha pampeana)

gs!®_5_=_5_anca, on na curva dos largos pulos enroado sobre o espelho das sangaSP entre al"
n o Slí/rid° risco> ° douradllho

v «ko f V,a a quere"Ça do Saíso.
lucta e rJ 

Ug,r e'uanaoserem motivos de
Sdas eLlm°rr' bravias investidas sobre
iciuii^o, nada o desviava do rumo aue sp

dg rcimoseee'„haVam-Se.,todas « «"""«ar
xilhas b 

* 
c CUrv,a das encostas as co-xunas iguaes suecediam-se as varze-K n*

,nUenea,rCeSSa0 de Pastos ^sfpo*Rm el,e nao se enganava. Déra-lhe ó exi-

ML' _______

ííe W0^' • • ° meu nome,que nao e certamente dos mais ext avagantes, tem sido uma cru nha
M me tem fatigado muitas vezes-Mas porque? O seu nomenao e dos de celebridade mais vul-
Cnlih' He ma,s a mais- Tn'stâo daUnha nao impõe as mesmas res-ponsabilidade que Cícero, Washfn-

se^nílâ° é P°r isso-Q^sininguémse lembra, com effeito, do grande
tepassado; mas pelo simples factoe parecer Tristào a fôrma regularde grande triste, esse mau troS
ein h T Pel"segu'do a vida in-

milh d£ a eSC0la até ,10i'e Í digomelhor: mesmo antes de eu nascer
¦¦)¦ ¦'¦¦¦' --r' 'j¦::'¦:¦¦¦

I
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çahira numa estiva. Ao reeguer-se tentandoiroso desenvencilhar-se das fortes SolS
ceneira e tivera de acompanhar uma mindnlha estranha, ao atrevido semear dr,,"estalantes relhadores P dos

guiido5^ fe«í;fugiu'cortando sos*"**o,guiaao pelo instineto, rasas amplidões tnrreados cerros, arroios, banhada Agora
lido6" 

"aoS 
„° 

Verde!?"te recaS„toAg„°aS'ilio, e, apezar de cançado. marchava r™,elegância, nnm onduloso rftMo de^v_musculares rijamente balan;adas, peilo d™,-

já elle oceasionava aborrecimentos epequenas rusgas entre os meus fal-lecidos pães... dl
,. 

~\ °^Snr- é descendente de Tris-ao d? Cunha? - perguntou Arman-do Vieira, antegozando a respostaAssim o pretendia meu pae •'e toi a razão por que me poz estenome. '
Parece... Parece « blague ;/recomeçou Tristão, com o seu habitode usar das palavras de seu inter-locutor. - Mas esse nomesinho metem pezado na existência mais doque uma tara de familia..

Este pequeno ridículo que é omeu nome, agarrado á minha pes-soa como um defeito de nascençadeu-me meu pae: e deu-me, porqueum meu tio, o senador de Império

um loTt' 
á VÍSta * um caPá°. eom

o°^X^^^

mãmm
n*as de posse e HTir! ? Vaidosas nieill°-

SSÉS W^$Sr^^
basta coma e trSes^ 5irdilh0 nc2ro lle
"aram-se do n&fC0S' 

~" appr0XI'-
em faceiro o d i,f/ ran0' aOS rincl,os'
se. Depok col J* ®$& ,,10'-dicando-
olho c ^sof „^gUrla' Cab^a ao ^
çado circTue"'; eT t°™i 

"""', alv0r':
molles snbmi«nc P ' todas estacaram
dois cava os™un^hr7qUan*t0' C,m,,os' os

Renhida dente r°.°^? a*?*2«i«m-

tresfolegante reS/Sbe,'t0S de esci""a

fera6"-!!!,1,1' l0ng0 ten,P°' c^eu na lucta
fcaS V;™ea«r-;n;"'eliVe„]er^aódoma parelha ^MÊ^^Ê^'alcançou-lhe outra Í attinSIU de ilharga
ram-lhe omr! a garupa; outras bate-
VK-Tfflto tombm, 

eimorecid0/ e, ao embate
Ihaçâo da derrofaP » 'ad° na ,,umi-

um5mSSa ciíÍO 
,0ldilh0 esperon

adversar o ia ^rcu*,ando com desdém o

^tir^\mspdT''"^á--
dida a emada TP„Pni acomPanhou-° ren-
™jta, co^oi 'coV 

i rde°oatCabeÇa á
CJdo, a rebolnr V. ii ? , °. heroe ven-
hostil... Car~Se' t0í,í0 de dôr, na terra

Joaquim da Cunha Paes de Barrosrevolvendo velhos alfarrábios no
aS't 

d° Carmo' em Santo-*!
tes Tn que,eram°s descenden-
d_ CuZ 

effte P°rtugueZ Tristào
f Cunha. Mas as intimas razões
meumSae°f PfSyC1ÍCOS ^ le™^meu pae a afrontar assim os pre-
í,mnomlqUe^^
l0Tl"a0 "!e foram faceis de
(Ê. ITenho med'tado muito sobre•sto; horas inteiras perdi procura,,
de° muito T elle- e só"a S
das S eSf°rÇ0' COm ° auxi"odas lembranças que guardo de meu
S? r„cC°T ° que 0llvi co"tar aseu respe.to consegui restabelecer-ine a psychologia e descobrir oque procurava: foi por vaidade e

(Continí.a)
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O PIRRALHO

O SONHO DOGUILHERMAO

**w"*"'^^^**— ——a_——¦tm.—————1—, _-. 1 "^-_>a-aM ,AS CAVAÇÕES 1)0 PIRRALHO
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bhcara retratos fornecidos pelo ga-binete authropometrico da policiaenaltecendo os méritos dos retra-tados.

O Pirralho publicará q retratoseguido de biographia e elogios, de
no- 

as,,peSSOas °lue compraremO Pirralho na rua.

III 4
Mi P^
v "^c-_K

J]\wm

::0 Pirralho, seguindo o corajosoaxerago do Gv/íw ^ Semana pu-
'"¦•¦.•-¦ '}¦ ¦

Como diversas revistas paulistasO Pirralho também terá os seustítulos de Victima Perpetua, confe-ridos aos exmos. snrs. que contri-buirem.

Como outros semanários illustra-dos desta capital, de publicaçãopontual, O Pirralho será indepen-dente e publicará o retrato dos seusredactores intervistados pelos poli-ticos importantes.

Um pau d'agua Ia vae, altas horas da
SSüfe STnd° Cada vez *ue ° ven<*> lhemuua a direcção.

caJIIPente~Bah!, arruma uma cabe-cada íriima porta:- -Diabo de prefeitura que manda cons--ruir casas no meio da rua!
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Correspondência deXiririca

Seo Redatô doPirraio.
Cumo eu vinhadizeno, tomei no

pnmero dia uabarrigada de riza-daae perdi nhouuierme.
Notro dia, qua-no sahi de um ho-té de déstão o

poiso, fiquei da-nado da vida c'o a
pirraiada uns in-talianinhobaruien-
to que nem bai-taça na roça de miou tiriva na arve

dos quinto! defruita'O praga
Despois fui percurá um bondeesse dianho desse vagào grandeque anda assustano a gente na ruaCampiei .nté acha um que ia naT 1 T ?°d0rpho das Mi™-da um bonde que dizia Réser-vado. O desgraçado do homeco-brado me tropelô do bonde disqueaquillo num era p'ro meu óradé-seCum muito custo, eu que já tava™f»fj largado L ruapo; nho Rubiao, no virá ua es-

2híV"ei Ua 'T0^- • • advi-nhe|ne quem seo redatô!-No*§fle quase compadre nh0
nPi?PtaBa]egrÍa!uTua.quei um abraço
caa%vrh°rbebêr^tó0""acasa e ve butica, chamada Caste-

Ahi intão-SL eu contei prelle que
doÉ^f qUe nem ^chorro sqemdono e elle viu que meu beiço tre-mia de reiva! V-Num farmá, Fidencio; vocêvae assíst. no Hoté Visuvio e eupago a diária c'oas cundição d'ocê«um os votante do bairro p'ra

Eu fui Jogo aceitano, só p'ramorde desfeiteá nho Rubião
nhn pTprau de eu vim embora¦FutelS í^°i.me mandô por nh0
„"*' U F,delle num se'' cumo éo nome, um mundo de muda de
e hlt3qU'ab0' a^bra> mandi<*a
viSançr ÊU Já SamÍd P'ra a

Aquelle que é home baofElle
ou!L^6 Vae nomeá eu esPe*ô de
nTe ÍIV^ da ^arda "«cio-na,pe direto da prantação! Ahi éque vo se arregala, e eide distri-
niund^H05 í Parc^r0 pulitico um
c7c£. de papuan pr'as

Sem mais inté otra vista.
Fiaencio da Costa.

P PIRRALHO

". . 

DE CAMAROTE
\w—1. JifT A

foram apreciadissimas.

A companhia
Galhardo, noPolytheamaínm
dado novas ope-
ras com bastan-
te êxito.
A fada de Kar-Isbad e As da-
mas viennenses

Cremilda, com a sua arte admirávelde graça continua a ser a melhorattracção desses espectaculos.
Que bella artista, Cremilda!U / malho regala-se todas noitesvendo-a tao graciosa e intelligente'O Simões Pinto tambemBrevemente teremos no Poly-theama outra bôa companhia de

p'Z' Dqu? traz como ma^ottePalmyra Bastos. Vamos ver.No SanfAnna estreou a companhia
lyrica infantil com boaconcorrência. O Pir-ralho tambem tinliasido contractado paracantar com os outros,
mas o Pinheirinhobar-
rou-o, porque é me-nor de 15 annos.

No Casino, tem fei-to barulho a compa-
nhia alegre franceza
de alegria e troça.

La Camargo, ii! quesuecesso!
Balazi e Volgrand

(não confundam com
o do Correio) tambem.

Uma impressão de Cremilda

Sobre o Theatro Muni-
.cipal temoscommunicaçiXo
of/icial de que ou,, ^ní
ina ii f/f irado com um, impa-
f/a rol poema treu/i-cômico,
de collaboração diversa eescolhida, intitulado LaFiglía clol Caraiimní.

La Fijçlia ileí Iara-
mara e nma obra de mo-cidade de dois membros dacommissão do Mn nicipal
em companhia do dr. ./.
d. e de mais im italia-
ninho que verteu a safada
dantescamente.

O dr. ./. ./., alem. detudo, fez o prefacio.
Notem bem,: isto e lui-o

do Pirralho.

JBHH iEb^- 
'jj/f -5^'"^TBj ^T*W*fflu '.' m**\*\*wii Bk^-

't___ i ' •¦''' '¦').•'i'-í BBBW«Ww^*^BStBW| .* ___EÍ
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O Pirralho Spopfsman
FOOT-BALL

PAULISTANO

O bello field do
Velodromo, sem-
pre o predilecto,esteve cheio o do-
mingo passado.

Por toda a par-te, commentava-se
o Pirralho e ha-
via muita genteindignada.

uo ao atliletic, que propheta!AMERICANO

HugQol'e otea„eSe' * * """'^ ""» °

n5o0e„KemdÍts'Âmente " "° **"

YPIBIA1VCÍA
Os Ypiranguistas protestaram enérgica-^^Z^m^W^^':

te ,iT ^lc° 
c!u^queriamos cra tomar par-

O CfP1 esentaçao, nunca nos banquetescrMmm q"e la passand0 PaI?dis"
Um exclamou: O /Ymztóo mentiuNos^omos reporteis para $jg%&

UEKMANIA

am2fí,ral,W ngradecc ° caríàosinho en-grossat.vo e o convite d'um chop hoje no
tona do Palmeiras no Rio.

o PIRRALHO

,nnL° 
J°Sé 

n ind.a teve a "idisoreção de

no campeonato Brazileiro. vai010so-

CANOTIER

A ultima descoberta de mestre Barjonas

^•D^spoçTiva

ALMEIKAS
O Pirralho sempre foi um torcedor dim'""ado do Palmeiras. Mas fico ame*"-"sla depois q„e a rechonchuda B'"ronéza

%n f°3 Pa"el,a c e"tor"01' SAgora a caipora pegou no Palmeiras p

5 ròi1 
e 

^'e a caipóra nâ0 íarga. VeiamSn 
p° 

ÍG,a- que. ,,os cIle^ do Rio:

C nmhV wY; 
d° g0aL E,lfiaram seis,,,caramba! disseram o.s uruguayos.

Fifll-Baok
KOM INO

SÃO PAÜLÓ REBATAS

wing em Oasa Branca e Ribeirão Prelocom enorme sucesso ,*m o beílo sex°i'|ue Iwj cidades) ,,,„,,. til.aro -^m
Io üymala.a para pilotar a Vésper 2?£'¦Hmo«e sen, destino, isto é com'o.oraV»o- bem perto...

OAIS ESPEKIA
Desla vê|'o /J//r«//w não foi envida''» liara o baile. pèmuéV Oi-, J..?'or**, /,'„,„/„ ««a'«o li,,íeh:aa 

V"-
quem „ão gostou da victoria toi oiiekufrnçencomniendou nada menos do«l-e 5Q (iimcoenta) litros de antan^ea

CXUB TIETK<>s formidáveis vom^tí «vermelho è ai.cora negra» ao ter» conhecimento e
o José empregado comprar 500 exemplares, que cavadores '-W^M -

_____\ __\ wLm^—M \

vojj 0

Noticiam teleírramniH* di, d •

O caso é claríssimo  •• r<;, i
Pessoa, acha-se ex Íos^il 2f^í, em
jornal diário desStóe. '"" '' U'"

Um pouco dc TICO-TICO

Club de Regatas S. Paulo

Em Setembro vindouro esperam-se trran
^sTpaT-t? "a amp,a Sédeâ°™:
ffl íÍp nniv' vi6 em um casamento
que habitr í03-^ de dois clubs "éticosque Habitam a mesma margem

Quaes serão os celebrantes?.'.'."

Club de Regatas Tietê
Para a brilhante festa proiectada neloclub aeima recebemos um amlve conviteNao pensem os rapazes do «Tietê» aueescaparão ás bicadas á'O «Pirralho cono chaleirismo do convite. 

irmmo*> com
Lá estaremos.

Club Esperia

Sec^™ 
a Sa"tos S^ o ,'arS

o i/^rt^:0' a ba'ÍSa fÜ! c
Coisas pavorosas

offici„-daaBaCa1d0*PalmcÍ|-as»a'»s«

°s mil metros em 5 e 20 da iwif.
Sfr:?°rocadotem^d°*^
pelaVagu:sSrd«TS°rdOCOrteZ(^)

r as madrugadas do Victor Mamprlp

procumY obTr^f W ffig$$M. %
antes d'elle sahir.. (S 

24 ,,oras

O sanguinário marechal matou duas raposas



P PIRRALHO

LéVV & CM mm completos para NOIVOSEspecialidade e.n Brilhantes, finbis= Saphiias, Esmeraldas e Pérolas 
'

IHPORCAÇAO DIRETA DÇ J0IAS

=y~- RELOJOARIA = -
OBJECTOS DE ARTe 

~~~

===== PRATARIA ======—^
Rua 15 Novembro, à=" S. PAULO-(Brazil)

^^>B/11IIH£IÍ2C.p.l,al
AfíTIQOS PARA HOmÊns~~

CASA FVIAto 1 ¦-»

RIO M JANEIRO-ffi, tado oi,,.*
D^nte o mez corrente os artigosda secçso de Camisaria, gozarSo odesconto de 15% pàra as ven(jas g=== DlfiHÇIRO =====:

TELEF-HÕNE, 964
&m m NOVEMBRO W. 31)

IMPORTAÇÕES, COMISSÕES E CONSIGNAÇÕES

Rua Alvares Penteado N, U
(Antiga Rua (|0 Commercio)

S. PAULO

A camisaria "AO PRÇÇ0 F/XO"
confecciona a* melhores camisas

e "nulas, sob medida, para
homens e meninos

MB fl 1QR
62, Rua São Bento, 62

nm nara

cardozo filho * comp

JfcÜiü P~

FABRICA DE LIVROS EM BRANCO
; - 

' E ÇA^BOS DE BORRACHA í

Ca«a mi is, 
™ 

Telepfcom,, 34.
Rua Díreíía N. 35

SÂO PAULO

S. PAULO
Rua 15 de Novembro N. 41

P. Bonilha & C
Caixa do Correio N. 197

Telephone, mó

~3

ia

-v

3

H
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O PIRRALHO

Phapmacia Hamieopotic
DE

Illlilll IRE I IP.
R. Gonçalves Dias, 58

RíO DE JANEIRO

<]D=

II ii a São .lento, 48-A
SAC PAULO

Fabrica de Mobílias Estofadas
DE

IBX SCHNEIl
17 .. """ ¦— ¦¦¦¦'

Rua José Bonifácio N. 12
S. PAULO

Especialidade em Mobílias Japonezas

Fabrica li
tii in

Rua Florencio de Abreu N. 100
te_l_e:phoi\_e:, iti

fei1

Grande stock de Mobílias, de sala
de jantar, escriptorio, quartos, etc.

ARTIGOS DE TAPEÇARIA
===== Executa-se qualquer serviço 

¦ por encommenda -

SÃO PAULO

Rua Florencio de Abreu N. 100 - Tfllp. 171

Sl-^^^^llíZ^^^^—Wl^Mm____^^míj^^^^ ¦ ' ¦' " ITIl-T- ' -I mm,mm-*-imk*xi rim... ¦ ¦____¦- i r_-_.ii *l-iscnin, mn 1LH
Importadores e Exportadores

e SANTOS
^^^^^^^^¦^^^^^^^^^^^^

Casa Importadora de Ferragens
ARMARINHO, ARMAS, TINTAS

c todos os artigos pertencentes a este ramo

DE

OUILICI & FILHO
-"-D---?"

Una José Bonifácio N. 14
S. PAULO

CAIXA DO CORREIO, 232

A EQUITATIVA
Sociedade de Seguros Mútuos sobre a vida ,*,

Terrestres e Marítimos
Negócios realizados: Sinistros e sorteios pagos:

Mais de Rs. 200.000:000 $000 Mais de Rs. 10.000:00f)$000
Fundos de Garantia e Reserva:
Mais de Rs. Í4.000:000$000

edifício dee; sua propriedade
= Apólices com Sorteio Trimestral =

l__tl l>INlIl<_BKO
ULTIMA PALAVRA EM SEGUROS DE VIDA

INVENÇÃO EXCLUSIVA D'Â "EQUITATIVA"
Os sorteios tcem lugar

em 15 de Janeiro, 15 de Abril, 15 de Julho e
15 de Outubro de todos os annos

125, AVENIDA CENTRAL, 125
KIO DE JANl-llCO

Agencias em todos os Estados da União
e na Europa

=== PFJMB PROHIMEUTOW =

¦ -.__eai-ait-MBtailWi.MBWMa^^ ...«¦wiimii r m ¦YenmmxvMp>*v\r«rx3^M3Mx-aMMj:;..



O PIRRALHO

Drogaria Figueiredo
FIGUEIREDO & COM D

Drogas, Produetos chimicos e Pharmaceuticos
Águas mineraes, Vasilhame e

Accessorios para pharmacias

Importação directa da
França, Allemanha, Portugal,

Itália, Inglaterra e Estados-Unidos

6, Rua do Commercio, 6
Çciixci do-Correio n. 15

Endereço Telegraphico: FIGUEIREDO
"Telephone n. 69

SÂO PAULO

GRANDE
TYPOORAPH

Movida á Electrisidade

iD
Rua Direita, 10

Caixa do Correio, 333

S. PAULO

Cflüfl FERNÜN
Loucos, Ferragens, Tintas,

armarinho, Lampeões, Vidros
Ciirystaes, Forcellanas e ffletoes

jl j.

Rua Direita, 48
Telephone, 10^8

s. PAULO

&asa Hllemã
Wagner & C.

sS. PAULO

O

Rua Direita, 16-18-20

Gaixa do Correio, 117
Telephone, 743

FILIAES:
Santos - Campinas

Ribeirão Preto

CASA LEBRE
Tvoja. cie Ferragens

Mi io 8 LI
Rua 15 de Novembro N. 1

Rua Direita lí, 2
TELEPHONE, 395

Miudezas de Armarinho, Tintas c Brinquedos

Completo e variadissimo sortimento
de Ferfumarias finas, Bonecas e

Artigos para presentes
Baterias para cosinha dc tticfcel puro

Hlluminiun e Louça de Ferro
esmaltado marca LEBRÇ

ESCRIPTORIO

eoniaas Moreira
CORRETORES

R á lares Pr a o,50
Caixa do Correio, 174

Telephone, 62(i

S. PAULO

/

Café S. Paulo e Bar Viadueto
Molhados finos, Doces,

Biscoutos, Conservas, Café
Especial, Assucar Fruetas, etc.

ALVES S AZEVED
COMMISSARIOS E CONSIGNATARIOS

S. PAULO

Rua Direi kl N. 6
(Próximo ao Viadueto)

TELEPHONE IN. 50
===== CAIXA, 705 ==

Escolhido sortimento de Vinhos, Cervejas.
Licores, Conservas, Fruetas, Queijos, Manteigas

e tudo o que se relacione
com o consumo doméstico.

9o Financeiro
Casei Fundada cm 1887

Moveis, Louças e Tapeçaria

DOEI \M \1.
lua Libero Bailará, 119 -12'

ANTIGO N. 99-101

5. D

TYPOGRAPHIA
Encadernação, Pautacão

===== Qouração ==

Papelaria, objectos para escri-
ptorio desenho e pintura, artigos
para engenharia, etc.

Caixa Postal, 178-Telephone, 1216

SIQUEIRA. NAGEL \ COM
Escriptorio c Loja

Rua Alvares Penteado N. 7
oraçiMHS

Rua Xavier de Toledo N. 16
Importação Directa das nrincipaes

Fabricas da Europa e America do Norte
preços vnirmjosbs

Fabrica de Livros oín Branco. Carimbos de llorrarlia, ele.

•¦_»
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sa Loterica
FUNDADA EM 1893

AGENCIA GERAL DAS LOTERIAS DO ESTADO DE S. PAULO -LOTERIAS DA CAPITAL
Praça Antônio Prado, 5-Siucursal: Rua General Carneiro, 1

( HD-rTroii.;' dos -.'orreios j)

SECÇÃO üRAPHICA: Rua Barão Itapetininga, 20

Unica casa no Bràzil, que faz a excepecional vantagem dc não descontar
nos prêmios que vende o imposto da lei, augmeittaiHlo assim cinco

por cento nos mesmos!! inclusive os que forem vendidos pelos seus
cambistas e sub-agentes, devendo todos exigirem os bilhetes que tiverem a marca
desta casa.
Depois de Amanhan EXTRAÇÃO Depois de Amanhan

16:ooo$ooo INTEGRAES
Bilhete inteiro, Z$00fl; Fracçoes, lfOOD

ou sejam 8oo$ooo GRÁTIS

I!
SABBADO próximo, 2 de Setembro

/ .' » 

¦ 

» 
-

raes - ou sejam 2:5005000
offerecidos em beneficio

dos seus freguezesj
Bilhete inteiro, 5$ooo; Quintos l$ooo

Todos on pedidos de bilhetes ou dc assigBBatiiwi da Revista 111 iimIi*_t«lst "A VIDA
J101>l_lt_-¥A?' (brevemente semanário popular é de aetiBalidade) devem ser dirigidos á

MM0 RDDRIBOES
Caixa do Correio, 166 SÃO PAULO

Telegiaimiias: AIANC10 - Telephone 1.782
EMPREZA GRflPHIGfl MODERNR - Rua Barão Duprat, 19 B Zl - S. PUULO

MM»_^.wt__«'«WÉU-_w«WJW''_^
rr. . ..». -'», .,--..¦¦;..¦¦..-5 ,. ..«;:'.vr>/_ái;,Ai.í««ii rr'» LÍiÍA-i^S^i-aiitei -_': V:.?•_!_)_
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